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1. GENERALIDADES 

o Lepidóptero Noctuídeo Sesam:ia nonagr;oides Ler., vul~ 

garmente conhecido como «rosca ou broca do milho », foi 
detectado sobre as culturas florais de Strelitzia na Doba de 
S. Miguel - Açores. 

De momento a importância económica da traç a é pouco 
significativa, mas esta cultura, nos Açores, tem vindo a ser 
fomentada pelos Serviços Agrícolas da Dha de S. Miguel, en~ 

contrando da parte dos agricultores açoreanos uma recepti~ 

I,:! Laboratório de Ecologia Aplicada. Unive.rsidade dos Açores, Ponta 
Delgada. 
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vidade apreciável, o que nos levou a fazer um breve estudo 
da praga. 

Sesamia 1I01lagrioides Ler . tem sido especialmente consi· 
derada como uma praga das seguintes culturas: milho, sorgo, 
cana do açúcar, arroz, trigo e outras gramÍneas (BALACHO· 
WSKY, 1972 e RIVERO, 1973) e tem sido objecto de estudo de 
diversos entomologistas. A sua importância eCOl1ómica tem 
variado ao longo dos tempos consoante a cultura e os factores 
abióticos. 

Nos Açores, S. lIoon.agrioides é citada em consociação com 
outros lepidópteros na cultura do milho (CARNEIRO, 1970). 

Em S. Miguel, pensamos que devido à diminuição da área 
das cu'lturas cerealli'eras e à reconversão da cultura do milho 
para ensil~,gem , que faz desaparecer um dos seus hospedeiros 
invernais, a espi'ga do milho, a Sesamia por SeT polifaga 
adapta·se perfeitamente ao hospedeiro facultativo alternante 
que é a Strelitzia (foto 1) . 

2. DISTRIBmçAO GEOGRAFICA 

Na Macaronésia, Sesamia nOllagrioides Ler. só não se en­
contra referenciada para o Arquipélago de Cabo Verde. Na 
ilha da MadeiTa já em 15()2 eTa considerada a mais impor­
tante praga da cana do açúcar (VIEIRA, 1959). Em toda a 
Península Lbérica Sul , Sudoeste da França, Noroeste da Itália, 
ilhas mediterrâneas (Córsega, Sardenha, Sicíl ia) e nos países 
do Norte de Africa, Marrocos e Ar,gélia (BALACHOWSKY, 
1972) que confrontam com a bacia do Mediterrâneo e estãc> 
sob influência atlântica, este lepidl>ptero é considerado praga. 
No entanto, en~ontram(}-lo até ao limite 45° N (LECLANT, 1976). 
Para os Açores, S. n<mtlI{JTio,ides foi referen ciada por REBEL 
em 1938. 
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3. POSIÇÃO SISTEMATICA 

A e~<kie Sesamia nonagriO<ides LeI. é um LepiàópteTO da 
Familia Noctuidae, Sub·Família ZenobiimLLe. 
A diferenciação sistemática é baseada principalmente na carac· 
terização das armaduras genitais. 

4. CARACTERíSTICAS BIOLóGICAS E MORFOLóGICAS 

4.1. Materia! e Métodos 

As culturas de Sesamia nonagrioides Lef. foram efectua· 
das no Laboratório do Departamento de Ecologia da Uni· 
versidade dos Açores durante duas gerações sucessivas, nas 
seguintes condições ambientais: temperatura 20" C ± 2" C, 
humidade relativa 80 % ± 10 % e 16 horas de fo\<>fase. 

As larvas foram retiradas do interior dos caules hospe­
deiros em diversos estados larvares e colocadas em cultura, 
isoladas ou em grupo. A alimentação variou consoante a fina­
lidade dos ensaios. Assim, grupos de larvas foram alimentadas 
com dieta natural (fragmentos do caule de Stre!itzia) que era 
renovada de dois em dois dias. Utilizou-se também a alimen­
tação arlüicial indicada por BORDAT et aI. (1977) para este 
mesmo Lepidóptero no IRAT·MONTPELLIER. A alimentação 
era renovada também de dois em dois dias. 

Quanto aos adultos foram mantidos em cultura, em grupos 
inferiores a dez casais, em caixas plásticas (50 X 40 X 30 cm) 
com aberturas fechadas por ·rede fina de cobre. A alimentação 
dada foi uma solução de mel e água a 30 %. 
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4.2. Ecologia 

Sesamia M1lCLgTiO'ides Lef. só causa danos no estado de 
larva . Esta, após a eclosão introduz· se no caule e r6i o seu 
interior &brindo uma galeria (foto 2). Os colmos atacados 
apresent&m exteriormente o orifício de entrada para a galeria 
e os excrementos são de cor alaranjada com aspecto de 
serradura. 

Consequentemente, a circulação da seiva no caule é forte· 
mente diminuída e este perde o seu vigor vegetativo, ac&bando 
por tombar . 

A crisálida permanece no interior da galeria. O adulto 
emerge e sai para o exterior por um orifício existente no 
caule da planta. 

As fêmeas, após o acasalamento, vão efectuar as posturas 
geralmente na bainha das folhas e nos botões florais, ou seja, 
no futuro hospedeiro das larvas neonatas. 

As postuTas são feitas de modo irregular, isoladamente ou 
em grupo. Verifica-se que nos primeiros estados larvares há 
uma mortalidaue elevada, existindo inclusivamente canibalis­
mo ao longo de todos os estados larvares. 

O número de gerações anuais depende especialmente das 
condições climatéricas que agem sobre o insecto directamente e, 
indirectamente, na ql1alidade e quantidade da alimentação dis­
ponível, em especial, para os estados larvares. PLANES (1971) 
e SILVA (1975) inuicam duas gerações . ALFARO (1944) para 
o Norte da E&panha indica três gerações . LESPES et JOUR­
DAN (1940) indicam para Marrocos quatro gerações. Para 
os Açores ainda não é conhecido o número de gerações anuais. 

168 



Foto 2 - Larva de Sesamia nonagrioides Lef. no interior da galeria. 
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4.3. Morfologia 

4.3.l. O Ovo 

O Ovo ({ig. 1) é esférico, achatado nos palas anterior e 
posterior. No palo anterior apresenta o micr6pilo, que ocupa 
o centro de uma figura em forma de rosácea . 

O corion é bastante espesso. A cor do ovo é branca leitosa. 

lmm A B 

Fig. 1- -A - Ovo de Sesamia llonaorioides J...ef. 
B - Pormenor do micrópilo em rosácea (X SOO) 

Apresenta um diâmetro maxuno méd io à volta de 0,76 mm 
e altura média de 0,43 mm. 

Verificamos que S. nonagrioides, em laboratório, efectuou 
as suas posturas no suporte de papel encerado e plissado colo· 
cada no fundo da caixa de cultura . 

4.3.2. A Larva 

As Larvas são de cor amarela rosada com a faixa dorsal 
média mais escura e a região ventral esbranquiçada. Os 
estigmas são negros e grandes. O corpo é glabro . A cabeça 
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e parte superior do protórax são castanhos. Têm uma armadura 
bocal tr ituradora e preferem, sobretudo , as plantas mais jovens 
para hospedeiro. Passam por seis estados larvares. 

Apresentam um comprimento médio de 35 mm (fig. 2), 
podendo atingir em alguns casos 40 mm. 

Fig. 2 - Larva de Sesamía nooagrioides Ler. DO último estado larvar. 

É nos últimos estados larvares que esta praga se torna 
mais perigosa, consumindo a maior parte da alimentação neces· 
sária ao seu desenvolvimento. É também no último estado 
larvar que se dá um acentuado incremento no seu crescimento. 

4.3.3. A Crisálida 

Completado o desenvolvimento larvar, o insecto esvazia 
o seu conteúdo intestinal e o corpo transforma·se em pupa ou 
crisálida (foto 3). 

Neste estado apenas se vê mover com certa irwgularidade 
a extremidade abdominal. A sua cor é castanha escura . A1gu· 
mas horas antes da emergência do adulto a crisálida está 
completamente esCura. 

O seu tamanho é variável podendo, por vezes , atingir 
cerca de 24 mm. 

Neste estado já é possível abservar diferenciação sexual 
nos últimos anéis abdominais. 
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Foto 3 - Crisálida de Sesamia nonaorwides Ler. 



Foto 4 - Adultos de SesG'mia l1onagrioides Ler, 
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4.3.4. O Adulto 

Concluída a fase de crisálida, esta rompe-se e dá-se a 
emergência do adulto . Este é de tamanho variável, tendo em 
média 20 mm de comprimento e 35 mm de envergadura (foto 4). 

As asas anteriores são castanhas claras com uma orla 
castanha ao longo da margem apical onde se notam cinco a 
seis pontos negros . As asas posteriores são esbranquiçadas. 

As fêmeas têm antenas simples e em geral são maiores 
que os machos. As antenas destes são bipectinadas. 

O macho distingue-se também da fêmea pela face ventral 
do abdómen. As fêmeas têm forma ovalada e os machos pos­
suem dois tufos pilosos, nos últimos anéis abdominais, que não 
existem nas fêmeas. 

O adulto tem hábitos nocturnos e é em geral facilmente 
capturado, à noite, junto a focos luminosos. 

5. ;A INFLUENCIA DO DIFLUBENZURON SOBRE O DE­
SENVOLVIMENTO LARVAR 

A metodologia empregue no ensaio do Diflubenzuron é a 
utilizada para os testes de pesticidas no Departamento de 
Ecologia (GARCIA e TAVARES, 1977). 

5.1. Material e Métodos 

5.l.l. Características do Diflubenzuron 

DIFLUBENZURON - Cl4 H9 N2 02 F2 Cl ou 1 - 2,6 -
diflubenzoyl) - 3 - (4 - Chlorophenyl) ureia . Este insecticida 
de origem holandesa (Phiolips-Duphar) é insolúvel na água 
(0,2 ppm) e pouco volátil. Estável sobre a vegetação, a sua 
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degradação no solo varia de acordo com o teor de matéria 
orgãnica. O Diflubenzuron é essencialmente um larvicida de 
ingestão. Ele perturba o depósito de qui tina na cutícula pro­
vocando graves lesões no tecido endocuticular. As larvas que 
não são mortas ou paralisadas imediatamente, morrem no 
momento da muda seguinte, pelo facto da cutícula não poder 
resistir à tensão muscular e à turgescência durante a muda. 
O seu modo particular de actuar não perturba os insectos adul­
tos nem a fauna au.~iliar (A.C.T.A., 1980). 

Toxidade: É pouco perigoso. DL 50 para o rato por inges­
tão. Não é perigoso para pássaros, abelthas e caça. 

Condições de empresa: Aplicado sobre insectos (lepid6p­
teros e dipteros) é espedal para os estados larvares jovens 
(LI e L2) (A.C.T.A., 1980). 
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5.1.2. O material utilizado para o teste consta de: 

- Uma torre de «Dexioll» contendo ao centro um eixo 
vertical, no qual se desloca uma pistola eléctrica de 
puLverização. Esta é colocada a um metro do solo. 

- Uma caixa de plástico de dois litros, com o material 
biológico a testar, colocada a um metro do eixo da torre. 

- Uma balança Mettler H 54 AR de taragem automática, 
sensível a 0,001 mg, para controlo da quantidade de 
pesticida pulverizado. 

- Quadr·ados de papel de filtro de 16 cm', de peso previa­
mente determinado, destinados a testemunhar a pulve­
rização. 

- Uma pinça para man;pular os quadrados de papel e um 
suporte para os mesmos, a fim de evitar que estes se 
molhem com o líquido acumulado no fundo da caixa. 
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5.1.3. Modo de proceder ao teste: 

Coloca·se a caixa com os insectos a tratar na posição 
devida (horizontal, no solo, a um metro da base do suporte 
do pulverizador) . 

Pr eviamente, coloca·se no fundo da caixa o suporte com 
o quadrado de papel de filtro , de peso já determinado. Após 
esta operação pulveriza·se horizontalmente com o produto, 
durante dez segundos, cronometrados. Pesa·se imediatamente o 
papel pulverizado para se saber quais as condições de pulve· 
rização . 

Seguidamente, deLxam·se os insectos pulverizados, dentro 
da mesma caLxa, para observação. 

Também se podem isolar após a pulverização, mas esta 
técnica não foi usada no nosso ensaio, deixando-se os insectos 
em contacto com o produto durante os dez dias seguintes. 

Os insectos·testemunha, em jgual número, são pulver jzados 
a água usando outro pulverizador. 

5.2. Resultados. Discussão. 

QUADRO COMPARATIVO DAS CONDIçõES 
DE APLICAÇÃO DO DIFLUBENZURON 

Pesaoem dos papéis 

Produto Concentração --- ------ - -----­
Dife· 

Difluben· 
zuron 0.75 g/ 1 

Secos 

0.15075 

0.15065 

Pulverizados 
rença 

água 0,17563 0,02480 

Pesticida 0.17262 O,02m 
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Verificamos que, nas condições em que decorreu o ensaio, 
este foi ineficaz . 

As lagartas sujeitas ao ensaio apresentaram um desenvol­
vimento normall em comparação com as testemunhas. 

6. CONCLUSõES 

- Sesamia nonagrioides Ler. é uma importante broca da 
cultura da S/reli/zia, cuja eCDlogia não dispensa estudos poste­
riores . 

- É difícil a prospecção dos primeiro,s estados larvares 
necessitando seguir-se , através da captura dos adultos, a sua 
aparição. 

- Os meios qulmicos de combate habitualmente utilizados 
para controlo da praga mostram ser ineficazes havendo, no 
entanto, perspectivas do seu controlo através da utilização de 
auxiliares biológicos, nomeadamente, do uso de parasitóides da 
Família Trichogrwmmatidae. 

- Tanto quanto sabemos é a primeira vez que a Sesamtia 
nonagroides Lef. é detectada, como praga, na cultura da 
StTelHzia reginae Ait. 

SUMMARY 

Sesamia nonagTioides Ler., has been detected in the floral 
cultures of strelitzia on lhe island of S. Miguel, which have 
been increasing in the Azores. 

Due to the reduction of cereal cultures and the conversion 
of the com culture to ensilage causing the disappearance of the 
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winter inhabitants of the Sesamia which in turn can result in a 
plague on the Srtelitzia culture. 

We did a brief study on the morphology and biology of this 
Lepidoptero finding that the posturer and first larva stages 
were difficult to detect in cultures . 

With a base of 0,75 gjl, using the appropriate technique 
for testing pesticide (GARCIA and TAVARES, 1977), we at­
tempted tests with Dijlubenzuron (CH H, N, 0, F, Cl) to 
determine the effect of tbis insecticicl€ on larval development. 
Larvae subjected to Dijlubenzuron showed normal development 
in comparison to our control group. 

RESUMO 

Sesamia nonaorioides Lef., tem sido detectada sobre as 
culturas florais de Strelitzia na ilha de S. Miguel, culturas 
estas que têm vindo a ser incrementadas nos Açores. 

Devido à diminuição da área das culturas cerealíferas e à 
reconversão da cultura do milho para ensilagem que faz desa­
parecer os hospedeiros invernais de Sesamia esta poderá vir a 
tornar·se uma praga importante para a cultura de Strelitzia. 

Fizemos um estudo breve sobre morfologia e biologia deste 
Lepidoptero cujas posturas e primeiros estados larvares são 
difíceis de detectar nas culturas. Realizamos alguns ensaios 
com Difluzenzurou (C" H, N, 0, F , CI), com O objectivo de 
determinar a acção deste insecticida sobre o desenvolvimento 
larvar, na base de 0,75 gjl, utilizando a técnica para os testes 
de epsticidas (GARCIA e TAVARES, 1977) . As larvas sujeitas 
à acção do Dijlubenzuron apresentaram um desenvolvimento 
normal em comparação com as testemunhas . 
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